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Agro Embrapa Café 
 
Duas espécies de café são as mais cultivadas comercialmente, no mundo e no Brasil, 

sendo a Coffea arábica, que produz os cafés arábicas, considerados de melhor qualidade e a 
espécie Coffea canephora, que dá origem aos cafés robusta, de qualidade inferior. 

No mercado, os cafés arábica representam cerca de 65% do consumo mundial e o 
robusta 35%, com crescimento grande observado para o robusta nas últimas décadas. 

As variedades de café arábica são mais adaptadas às regiões de clima mais ameno, com 
temperaturas médias anuais de 19-22º C, enquanto o robusta é bem adaptado a climas mais 
quentes, em zonas de altitudes mais baixas, com temperaturas médias na faixa de 22-26º C. 

No Brasil o café robusta-conilon é cultivado principalmente nas regiões de baixa 
altitude no estado do Espírito Santo, pouco no vale do Rio Doce em Minas e Extremo Sul da 
Bahia e em Rondônia. 

Tem havido interesse, ultimamente, na expansão do cultivo do café robusta, também em 
outras regiões, muitas já tradicionais em arábica.  

As principais razões para esse interesse, são as seguintes: 
a) A expansão verificada no consumo dos cafés robusta, ocupando espaço dos arábica; 
b) Os bons preços relativos obtidos no mercado pelo robusta-conillon; 
c) Os menores custos de produção do robusta; 
d) A maior rusticidade, vigor, resistência e menores exigências em tratos, facilidades de 
colheita e preparo do café; 
e) O fenômeno do aquecimento global, com previsão de elevação nas temperaturas nas 
regiões tradicionais de arabica; 
f) O aumento do déficit hídrico em algumas regiões de arábica, sendo o conillon mais 
tolerante; 
g) A alta produtividade do robusta e sua constância bienal das safras. 

  
O MAPA/Fundação Procafé vem realizando trabalhos de estudo de adaptação de 

cafeeiros robusta em regiões mais frias.  
Um primeiro trabalho foi realizado em Minas, comparando a produção de cafeeiros 

arábica (var. Catuai) e robusta (Conillon), em 2 condições de altitude, a 740 m em Martins 
Soares e a 240 m, em Mutum, ambas na mesma região, junto ao Vale do Rio Doce. Os 
resultados de produção, em 5 safras, deste trabalho são apresentados no quadro 1. 

 
Quadro 1 – Produção, nas 5 primeiras safras, em cafeeiros Catuaí e Conillon, em 2 pisos 
altitudinais – em Mutum, 240m e Martins Soares, 740m  de altitude. 2004. 

Tratamentos Produção  (scs/ha) 

Variedades Locais 2000 2001 2002 

 

2003 

 

2004 
Média 

5  safras 

Catuaí 
Mutum 

Martins Soares 

56,0 

84,0 

14,0 

30,0 

50,0 

42,0 

35,0 

16,0 

49,0 

75,0 

41,0 

49,0 

Conillon 
Mutum 

Martins Soares 

140,0 

94,0 

88,0 

27,0 

87,0 

120,0 

120,0 

80,0 

74,0 

79,0 

102,0 

78,0 

Fonte: Matiello et alli, Anais 29ºCBPC. 

 
Verifica-se que as maiores produções foram obtidas pelo robusta, tanto na região quente 

como fria, com bons níveis de produtividade. 
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Em Varginha e em Boa Esperança os Campos experimentais já dispõem de 
experimentos novos com a introdução de vários clones de robusta, visando avaliar os mais 
adaptados à região. Dispõe-se ainda de campos de observação na Serra do Cabral, a 1000 m de 
altitude e no Norte de Minas, a 520 m e a 900m, em todos os locais com bom comportamento 
inicial. Um campo de robusta Apoatã, com 7 anos  

Os produtores interessados podem experimentar a instalação de pequenas áreas de café 
robusta, indicando-se a adoção dos cuidados na formação de lavouras de robusta nas regiões 
frias, conforme a seguir: 

a) Escolher locais protegidos de ventos e instalar quebra-ventos temporários, muito 
importantes na fase de formação da lavoura; 

b) Usar mudas bem adaptadas, de preferência clonais, de clones de maturação mais 
precoce; 

c) Proteger e sombrear inicialmente as mudas no pós-plantio, através de cultura intercalar 
de milho ou outro tipo, estendendo essa proteção ao frio até o primeiro ano; 

d) Planta mais cedo no período de chuvas ou efetuar molhações das plantas jovens, pois o 
pegamento e desenvolvimento inicial do conillon é mais problemático; 

Usar espaçamento de 1m na linha, e 3-4 m na rua, conduzir com 3-5 hastes por planta, para 
posterior poda de produção. 
 

O cafeeiro conillon é muito produtivo e os 
seus ramos, carregados de frutos, vergam 
para o meio da rua. 

Proteção inicial da muda de conillon, no 
pós-plantio, com folha de palmeira.  

 
 
       


